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RESUMO
Foi realizada uma revisão integrativa com o objetivo de sintetizar as contribuições das pesquisas em Enfermagem
sobre obesidade juvenil com enfoque na promoção da saúde. Através do levantamento bibliográfico foram identifi-
cados 20 artigos considerando os critérios: data, idioma e os descritores Enfermagem, adolescente, obesidade e
promoção da saúde. O periódico Pediatric Nursing Journal apresentou 7 (35%) artigos. As publicações indexadas
ocorreram, nos últimos dez anos, nos idiomas português e inglês. Os resultados evidenciaram a construção do co-
nhecimento científico da Enfermagem para o desenvolvimento de estratégias com enfoque na promoção da saú-
de na obesidade juvenil e, assim, contribuir para o desenvolvimento da profissão. Consideramos que a visualização
do risco cumulativo que a obesidade juvenil apresenta em tornar o sujeito um adulto obeso é um dado precioso para
que o planejamento das ações de enfermagem direcionadas a essa população seja implementado e alcance resulta-
dos efetivos.
Descritores: Adolescente. Obesidade. Promoção da saúde.
RESUMEN
Fue desarrollada una revisión integradora para sintetizar las contribuciones de las investigaciones en Enfermería sobre
obesidad juvenil con foco en la promoción de la salud. A través de levantamiento bibliográfico fueron identificados 20 artí-
culos, considerando los criterios: fecha, idioma y los descriptores Enfermería, adolescente, obesidad y promoción de la salud.
El periódico Pediatric Nursing Journal mostró siete artículos (35%). Las publicaciones indexadas ocurrieron en los últimos
diez años, en portugués e inglés. Los resultados evidenciaron la construcción del conocimiento científico de Enfermería para
el desarrollo de estrategias con foco en la promoción de la salud en obesidad juvenil y, así, contribuir al desarrollo de la pro-
fesión. Consideramos que la visualización del riesgo cumulativo que la obesidad juvenil muestra en hacer del sujeto un adul-
to obeso es un dato precioso para la implementación de la planificación de acciones de enfermería dirigidas a esa población
y el alcance de resultados efectivos.
Descriptores: Adolescente. Obesidad. Promoción de la salud.
Título: Obesidad juvenil con foco en la promoción de la salud: revisión integradora.
ABSTRACT
This integrative review summarizes nursing researches that contribute to study juvenile obesity with a focus on health promo-
tion. 20 articles were identified in a bibliographical survey that followed the criteria: date, language, and the descriptors:
nursing, adolescent, obesity and health promotion. The Pediatric Nursing Journal published seven of  these papers (35%).
Indexed papers were published in the last ten years in Portuguese and English. Results showed the construction of  scientific
knowledge in nursing that developed health promotion strategies in cases of  juvenile obesity, thus contributing to the develop-
ment of  the profession. Showing the cumulative risk that juvenile obesity presents of  turning subjects into obese adults is a
precious resource to plan nursing actions for this population, and for these actions to achieve effective results.
Descriptors: Adolescent. Obesity. Health promotion.
Title: Juvenile obesity with a focus on health promotion: integrative review.
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INTRODUÇÃO
A obesidade é um distúrbio associado a um
risco elevado de morbi-mortalidade devido à di-
versidade de complicações que produz, juntamen-
te com a deterioração da qualidade de vida(1).
Crianças e adolescentes obesos serão, em po-
tencial, adultos obesos. O risco cumulativo para a
obesidade na idade adulta varia de 2,33 para cri-
anças com peso acima do percentil 90, nos seis pri-
meiros meses de vida, até 6,55, observado em me-
ninos e meninas entre 10 e 13 anos de idade. Foi
observada a prevalência de obesidade em 21,1%
das meninas e 8,9 % dos meninos entre 10 e 18
anos, em São Paulo(2).
Vários fatores influenciam o comportamen-
to alimentar. Entre eles há os fatores externos, co-
mo a unidade familiar e suas características e fa-
tores internos, como necessidades e característi-
cas psicológicas, imagem corporal, valores e ex-
periências pessoais, autoestima, preferências ali-
mentares, saúde e desenvolvimento psicológico(3).
O enfermeiro desenvolve ações de prevenção
primária no controle da obesidade através de ações
educativas. Com o aumento do número de obesos
juvenis, os cuidados com essa população vêm se
tornando desafiadores em todas as fases da vida,
devido à dificuldade em se manter a disciplina ali-
mentar.
A atuação integrada dos membros da equi-
pe de saúde é de grande importância para conquis-
tas futuras. Também é evidente que essas medidas
só serão alcançadas se houver participação das fa-
mílias, das escolas e das comunidades, em um es-
forço conjunto da sociedade e do governo(4).
Os aspectos sociais e emocionais da obesida-
de são imediatos e têm impacto negativo sobre o
bem-estar do adolescente, além de consequências
à saúde do seu corpo a longo prazo. São previstos
baixa satisfação corporal, baixa autoestima, aumen-
to da depressão e ideação suicida(5). Crianças obe-
sas são mais susceptíveis de se tornarem adultos
obesos, o que impõe enormes custos para o siste-
ma de saúde. Assim, há uma necessidade urgente
de buscar, desenvolver, testar e traduzir as inter-
venções baseadas em evidências para o tratamen-
to e prevenção da obesidade juvenil(6).
O conhecimento de estratégias acerca do cres-
cimento numérico da obesidade juvenil é um com-
ponente importante para o desenvolvimento de es-
forços na sua prevenção. Muitas evidências na pre-
venção da obesidade derivam de um número mo-
desto de publicações, a maioria das quais abran-
ge, em sua abordagem, estratégias individuais e
no âmbito escolar. Há pouca orientação na litera-
tura sobre o desenvolvimento de ações concretas
na área da saúde com enfoque em enfermagem(7).
Sabemos a importância dos conhecimentos
acerca da temática para estruturar a elaboração
de estratégias das intervenções de enfermagem
nesse público. Tal fato justifica o interesse em de-
senvolver uma revisão integrativa sobre a produ-
ção científica neste assunto, para identificar as in-
vestigações já produzidas, além de auxiliar no de-
senvolvimento de futuras pesquisas.
Acreditamos que adolescentes obesos neces-
sitam de intervenções imediatas. Essa situação le-
va o enfermeiro a estimar a necessidade de criação
de estratégias de promoção da saúde direcionan-
do o planejamento e as intervenções. Neste intui-
to, este estudo poderá contribuir para a constru-
ção de novas pesquisas e para o planejamento de
um cuidado de enfermagem junto a essa popula-
ção. Daí surge a seguinte pergunta norteadora:
como as pesquisas de enfermagem têm contribuí-
do para esclarecer a obesidade juvenil e as ações
de enfermagem?
A resposta a essa questão podem colaborar
para que atuações efetivas de promoção da saú-
de sejam realizadas. A importância desse achado
poderá aprimorar a atuação do enfermeiro. Os ob-
jetivos deste estudo foram caracterizar os traba-
lhos produzidos e sintetizar sua contribuição pa-
ra o enfoque da promoção da saúde na obesidade
juvenil.
METODOLOGIA
Trata-se de revisão integrativa da literatu-
ra acerca da obesidade juvenil. A revisão integra-
tiva é uma ferramenta importante no processo de
comunicação dos resultados de pesquisas, facili-
tando sua utilização na prática clínica, uma vez que
proporciona uma síntese do conhecimento já pro-
duzido e fornece subsídios para a melhoria da as-
sistência à saúde. Oferece, ainda, aos profissionais
de diversas áreas de atuação na saúde, o acesso rápi-
do aos resultados relevantes de pesquisas que fun-
damentam as condutas ou a tomada de decisão,
proporcionando um saber crítico(8).
Para a operacionalização desta revisão utili-
zamos as seguintes etapas: definição dos critérios
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de inclusão e exclusão, definição das informações
a serem extraídas dos estudos selecionados (cate-
gorização dos estudos), análise e interpretação dos
dados, avaliação dos estudos incluídos na revisão
integrativa e apresentação da revisão/síntese do
conhecimento.
O levantamento bibliográfico foi realizado nos
meses de abril e maio de 2010, e o período de in-
clusão dos estudos entre 2000 e 2010, em duas ba-
ses de dados indexadas: Literatura Latino-Ameri-
cana em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical
Literature Analysis and Retrieval System Online
(MEDLINE). Para o levantamento dos artigos uti-
lizaram-se os descritores enfermagem, adolescente
e obesidade, dos Descritores em Ciências da Saú-
de/Medical Subject Headings (DECS/MESH) na Bi-
blioteca Virtual em Saúde (BVS).
Os critérios utilizados para o levantamento bi-
bliográfico foram artigos completos, disponíveis
nas referidas bases de dados, nos idiomas portu-
guês e inglês. Destacamos que em virtude das ca-
racterísticas específicas para o acesso das bases de
dados selecionadas, a localização dos artigos na ín-
tegra constituiu limitações desta revisão, justifi-
cando a quantidade reduzida dos estudos selecio-
nados, pois muitas pesquisas disponibilizavam ape-
nas o resumo(9). Os critérios de exclusão foram ar-
tigos repetidos que estivessem em mais de uma base
de dados e que não contemplassem os objetivos do
estudo.
Na busca inicial, 45 artigos foram encontra-
dos, sendo 44 na base MEDLINE e 1 na LILACS.
Dos artigos, por meio da busca do texto completo,
excluíram-se 15 publicações do MEDLINE e um
do LILACS por só apresentarem o resumo. Des-
tes, restaram 28 artigos, os quais foram lidos na
íntegra. No entanto, apenas 20 artigos responde-
ram à questão norteadora e fizeram parte da pre-
sente revisão.
A coleta de informações se deu a partir de um
instrumento adaptado ao tema em estudo, o qual
foi preenchido para cada artigo da amostra final
da revisão(10). O instrumento utilizado apresentou
as seguintes informações: título do artigo, ano de
publicação, nome do periódico, base de dados, ob-
jetivos, delineamento, metodologia, características
dos estudos, área temática do artigo, resultados e
conclusões, bem como os níveis de evidência dos
artigos.
A essência da revisão integrativa é a catego-
rização dos estudos e, neste sentido, procedemos
à apresentação dos resultados e discussões das in-
formações de forma descritiva e por meio da cons-
trução de tabelas que contêm o delineamento do es-
tudo, as características do estudo e as áreas temá-
ticas das pesquisas.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os resultados e as discussões foram apresen-
tados pela ordem das questões do formulário da
coleta de dados. Fizeram parte da pesquisa 20 pe-
riódicos descritos a seguir: The Journal of  School
Nursing, Pediatric Nursing Journal, Journal of
Advanced Nursing, Nursing Management, Public
Health Nursing, Journal of  the American Academy
of  Nurse Practitioners, Journal of  Midwifery &
Women’s Health, American Journal of  Nursing,
Journal of  Pediatric Health Care, Journal of  Nursing
Scholarship, Nursing Forum, The ABNF Journal e
British Journal of  General Practice.
Observamos que o periódico onde foi publi-
cado o maior número de artigos com a temática in-
vestigada foi o Pediatric Nursing Journal, com 35%
(7) dos estudos. Acreditamos que essa maior fre-
quência se explique por se tratar de uma popula-
ção específica e pelo enfoque da enfermagem co-
mo área de atuação. Evidenciamos publicação em
periódicos distintos envolvendo as mais diversas
áreas da saúde, comprometendo a rápida atuali-
zação desse conhecimento pela enfermagem.
No que se refere ao ano de publicação, quan-
to à frequência e porcentagem dos estudos sobre
enfermagem e obesidade juvenil identificados nos
periódicos nacionais e internacionais indexados
no MEDLINE, no período de 2000 a 2010, visua-
lizamos em 45% (9) das pesquisas desenvolvidas
pela enfermagem a partir do ano 2000. Apesar de
a obesidade ser uma epidemia mundial e a popu-
lação jovem com obesidade aumentar a cada ano,
as publicações de enfermagem encontradas no pe-
ríodo de 2009 a 2010 foram apenas 25% (5) dos es-
tudos das 20 pesquisas, mostrando, com isso, que
apesar da relevância da temática, ainda temos um
número insipiente de publicações da enfermagem
sobre o tema.
A análise dos estudos que compuseram essa
revisão evidenciou que 15% (3) dos periódicos apre-
sentam qualis A1, 2 (10%) qualis A2, 8 (40%) com
qualis B1, 3 (15%) em B2 e 4 (20%) classificados em
B3 e B4. Com estes dados percebemos que 80%
(16) dos artigos que serviram para a construção
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Tabela 1 – Delineamento dos estudos indexados
no MEDLINE no período de 2000 a 2010, utili-
zando os descritores enfermagem, obesidade e ado-
lescência. Fortaleza, CE, 2010.
Ao analisar a Tabela 2, procuramos obter as
características dos artigos analisados e, em conse-
quência, identificar a representatividade dessas
pesquisas neste estudo.
Tabela 2 – Características dos estudos indexados
no MEDLINE no período de 2000 a 2010 utilizan-
do os descritores enfermagem, obesidade e adoles-
cência. Fortaleza, CE, 2010.
















Total  20  100
Observamos, na Tabela 1, que apenas 5% (1)
dos estudos envolvem o delineamento qualitativo.
Não foi observado interesse de abordagem da en-
fermagem nesse tipo de pesquisa, mas destacamos
a importância dessa abordagem por gerar conhe-
cimentos, para a enfermagem, de fenômenos que
não podem se tornar objetivos, e os fenômenos hu-
manos constituem o foco de interesse da profis-
são(29).
Chamou atenção o fato desta revisão eviden-
ciar 95% (19) dos artigos com método quantitativo.
Esses estudos levam a descobertas que proporcio-
nam a validação da prática clínica e fundamentos
lógicos para mudar aspectos na prática(30). Além
disso, as pesquisas com delineamento experimen-
tais e quase experimentais são fundamentais para
estabelecer a prática baseada em evidências.
Em síntese, as pesquisas qualitativas e quan-
titativas se complementam porque geram diferen-
tes tipos de conhecimentos importantes para a prá-
tica da enfermagem, o que determina o tipo de deli-
neamento mais adequado para conduzir a natureza
do problema. Ambos os delineamentos requerem
experiência do observador, rigor no desenvolvimen-
to do estudo, além de gerar conhecimento para o
desenvolvimento da profissão(31). Destacamos que
45% (7) dos estudos são de revisão bibliográfica, o
que contribui para o aprofundamento do tema es-
tudado, dando subsídio para o desenvolvimento de
outros tipos de pesquisa.
Obesidade como causa de transtorno
mental
Co-morbidades entre adolescentes obesos
Prevalência da obesidade entre
adolescentes obesos
Causas da obesidade entre adolescentes
obesos
Intervenções da obesidade em adolescentes











Total     20   100
Em relação às características dos estudos,
25% (5) das pesquisas se relacionavam às co-mor-
bidades, à prevalência da obesidade e às interven-
ções em adolescentes obesos; 15% (3) dos estudos
tratavam das causas; e 10% (2) abordavam a obesi-
dade como fator desencadeante de transtornos
mentais. O risco de desenvolver doenças aumenta
com o grau de sobrepeso. O ganho de peso surge
como efeito direto do uso de medicações antipsi-
cóticas(32).
Foi considerando relevante, na Tabela 3, a dis-
cussão do problema de cada pesquisa com enfoque
na temática que foi proposta a aproximação com
os objetivos desta pesquisa.
Tabela 3 – Tema das pesquisas indexadas no MED-
LINE no período de 2000 a 2010 utilizando os des-
critores enfermagem, obesidade e adolescência.
Fortaleza, CE, 2010.
Obesidade juvenil
Obesidade juvenil e recomendações
de enfermagem sobre a promoção da
saúde
Ações da obesidade juvenil com enfoque
na prática de enfermagem
Recomendações da prática de enfermagem
sobre a promoção da saúde









Total      20   100
desta síntese foram publicados em revistas bem
pontuadas na classificação das bases bibliográfi-
cas internacionais, o que demonstra a qualidade
dos periódicos analisados neste estudo.
No que se refere ao delineamento do estudo,
verificamos que as pesquisas quantitativas foram
as mais frequentes, conforme mostra a Tabela 1.
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Em relação ao enfoque da temática do estu-
do, a de maior frequência identificada foi obesi-
dade juvenil com recomendações da prática de en-
fermagem sobre a promoção da saúde, com 55%
(11) dos estudos, mostrando que a atuação do enfer-
meiro junto aos adolescentes obesos necessita de
ações de promoção da saúde que cumpram a fina-
lidade de conduzir a práticas efetivas, a fim de que
as estratégias direcionadas a essa população alcan-
cem os resultados esperados.
A identificação da área temática propicia o
melhor manejo junto à população investigada e as
possibilidades de atuação da enfermagem, reque-
rendo maior participação desses profissionais com
embasamento científico.
Consideramos importante analisar a área te-
mática das investigações desenvolvidas, que serão
apresentadas na Tabela 4. Salientamos que essas
temáticas foram desenvolvidas pelos próprios pes-
quisadores, baseados no enfoque de cada estudo.
Tabela 4 – Área temática dos estudos indexados
no MEDLINE, no período de 2000 a 2010, utili-
zando os descritores enfermagem, obesidade e ado-
lescência, segundo a área temática. Fortaleza, CE,
2010.
do sujeito e da família, favorecendo, desta forma,
uma terapêutica norteada por ações de promoção
da saúde que compreendam a ansiedade, a depres-
são e as dificuldades comportamentais e intelec-
tuais como consequência da obesidade(33).
Ao analisar a estrutura teórica das publica-
ções, observamos que 10% (2) dos estudos apresen-
taram quadro teórico, 5% (1) citaram o referencial
de Enfermagem Familiar na Promoção da Saúde,
5% (1) a Teoria da Aprendizagem, e 90% (18) não
utilizaram nenhum referencial teórico.
As teorias e os modelos conceituais permitem
aos pesquisadores organizar os achados da pesqui-
sa e torná-los mais significativos e interpretáveis,
ou seja, servem para explicar os resultados da pes-
quisa(34).
Posteriormente, analisaremos os artigos que
apresentavam revisão de literatura para embasar
o problema proposto, destacando-se que 100% (20)
apresentaram revisão de literatura sobre o proble-
ma a ser investigado. Revisar a literatura existen-
te e incluí-la no estudo constitui um passo crítico
do processo de pesquisa. O relato conciso do con-
teúdo revisado, como crítica aos pontos fortes e la-
cunas existentes na literatura, é um processo que
possibilita apresentar o conhecimento atualizado
sobre os problemas de pesquisa(31).
Em relação às considerações finais e conclu-
sões dos artigos que fizeram parte da amostra des-
ta revisão, 85% dos estudos (17) apresentaram, e
15% (3) não apresentaram as conclusões respon-
dendo aos objetivos propostos nos estudos, como
é esperado no desenvolvimento de um trabalho ci-
entífico.
Apresentamos, abaixo, uma síntese dos prin-
cipais resultados obtidos nos artigos: 15% (3) mos-
traram a necessidade do desenvolvimento de mais
pesquisas com intervenções eficazes para a preser-
vação da saúde psicossocial de adolescentes obe-
sos; 20% (4) apresentaram a necessidade de pre-
venir e tratar a obesidade infantil e adolescente,
dada a atual epidemia de obesidade na população
pediátrica e pelo fato de a prevenção apresentar re-
sultados promissores; médicos e enfermeiros pre-
cisam trabalhar em parceria com funcionários e
cuidadores para criar estilos de vida mais ativos
foram resultados apresentados em 20% (4) dos es-
tudos; e 25% (5) dos estudos evidenciaram a im-
portância de pediatras e enfermeiros se tornarem
conhecedores de estratégias e recomendações pa-
ra os adolescentes obesos, comprometendo-se com
Depressão em adolescentes obesos
Obesidade juvenil em escolares
Problemática da obesidade juvenil



















O enfoque da área temática se deu, principal-
mente, na problemática da obesidade juvenil e sua
terapêutica, seguido pelo problema intelectual re-
lacionado com a obesidade. A área temática de
menor prevalência foi a atuação de enfermagem,
seguida por família, depressão em adolescentes
obesos, e obesidade juvenil em escolares.
As evidências dos estudos realizados com ado-
lescentes obesos têm mostrado o grande potencial
de risco que a obesidade apresenta nesses sujeitos
em desenvolver problemas psicológicos e de saú-
de. Observamos, a partir da análise dos estudos, a
necessidade de uma atuação da enfermagem que
considere os aspectos emocionais e psicológicos
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a solução do problema da iminente epidemia de
obesidade.
Por fim, observamos que os estudos apresen-
tavam recomendações sobre a prática de enferma-
gem. Dentre os estudos que apresentaram as re-
comendações, 75% (15) propõem a realização de
pesquisas e sugestões específicas para a mudança
na prática e melhoria das ações de enfermagem.
Tendo em vista as recomendações das pes-
quisas que tratam da obesidade juvenil, se faz ne-
cessária a construção de novos estudos que prio-
rizem o tratamento da obesidade na população ju-
venil. Desta forma, é salutar a produção científica
que auxilie os programas de orientação e imple-
mentação de estratégias de intervenção direciona-
das às necessidades desse público.
Os estudos utilizados na produção desta revi-
são apresentaram coerência com os objetivos pro-
postos, com o método e a referência utilizados. E
também fizeram sugestões para que mudanças nas
práticas de enfermagem se tornem uma realidade
para atingir a população-alvo. Enfocaram quais as
implicações desses resultados, mas não mostraram
a viabilização na prática clínica.
Apresentamos, a seguir, as recomendações
identificadas nos estudos selecionados para melhor
visualização dos tipos de considerações para a prá-
tica de enfermagem apresentadas pelos pesquisa-
dores: 10% (2) dos estudos referiram que os pro-
fissionais de enfermagem e outros prestadores de
cuidados de saúde devem ser mais diligentes na
seleção e documentação da obesidade na popula-
ção pediátrica; 5% (1) informaram que as enfermei-
ras da escola têm o potencial para reduzir os atos
agressivos de adolescentes vitimados pelo excesso
de peso através da implementação de intervenções
apropriadas; 35% (7) dos estudos abordaram a im-
portância de o enfermeiro reconhecer os adoles-
centes que estão acima do peso, pois eles possuem
um problema de saúde com riscos de complicações
a longo prazo; prevenção e tratamento eficazes re-
querem uma abordagem integrada; 15% (3) dos es-
tudos afirmaram que o enfermeiro pediatra pre-
cisa incentivar os pais e grupos de interesse pa-
ra a inclusão de cantinas escolares com opções de
oferta de alimentos saudáveis, excluindo as ofe-
recidas por fornecedores de fast-food; e, ainda, 10%
(2) enfatizaram a importância da educação conti-
nuada pelos enfermeiros acerca da prevenção e
tratamento da obesidade juvenil.
O caminho percorrido no desenvolvimento
do estudo faz com que resultados possam ser utili-
zados como evidência científica com implicações
para a prática profissional. Alguns autores, a par-
tir dos resultados, fazem recomendações especí-
ficas para a mudança da prática clínica com a iden-
tificação da população estudada; a representati-
vidade das pesquisadas selecionadas, o tempo de
coleta de dados, a justificativa da escolha do mé-
todo para o alcance dos objetivos, e até mesmo o
preparo dos pesquisadores para o desenvolvimen-
to do estudo são fatores que determinam o rigor
de um estudo científico.
Percebemos que a enfermagem apresenta
grande interesse em pesquisa quantitativa, o que
leva a identificar as características da população es-
tudada, facilitando um direcionamento das ações
de enfermagem acerca da obesidade juvenil.
A revisão integrativa aparece como alterna-
tiva para sintetizar o conhecimento obtido por pes-
quisa, e essas revisões têm priorizado as evidên-
cias obtidas por ensaios clínicos randomizados, pa-
ra determinar as intervenções de saúde(31).
Na síntese do conhecimento não são necessá-
rios apenas dados quantitativos, mas também uma
compreensão crítica de evidências geradas por ou-
tros estudos relevantes para a prática clínica(32). Foi
o modelo de hierarquia das evidências que colocou
os dados quantitativos em oposição aos dados ob-
tidos em estudos qualitativos, que também pro-
duzem importante influência nas intervenções de
saúde.
A abordagem da pesquisa qualitativa torna-
se fundamental para responder as questões rela-
cionadas aos sentimentos dos indivíduos em rela-
ção à experiência de saúde e doença e, principal-
mente, na enfermagem com enfoque em obesidade
juvenil para entender as melhores intervenções
implementadas com vistas à promoção da saúde.
Os resultados da pesquisa evidenciaram os
seguintes tópicos de interesse: educar enfermei-
ros que atuem na escola sobre a identificação, in-
tervindo na vitimização de adolescentes obesos;
buscar desenvolver as intervenções baseadas em
evidências para o tratamento e prevenção da obe-
sidade juvenil na prática; envolver ativamente a
sociedade na escolha de atividade física e partici-
par de uma intervenção baseada nos pais com seus
filhos, em um esforço para aumentar a consciên-
cia da importância do exercício físico na adoles-
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cência; avaliar o impacto da promoção da saúde
sobre a perda de peso dos participantes; descre-
ver a avaliação de problemas de saúde relaciona-
dos à obesidade, bem como orientações científicas
e estratégias de intervenção baseadas em pesqui-
sas para diminuir a obesidade na adolescência.
A identificação dos objetivos favoreceu o au-
mento do conhecimento para a prática da enfer-
magem com enfoque na obesidade juvenil, definin-
do áreas prioritárias, facilitando o estudo para fu-
turas pesquisas, melhorando o preparo dos enfer-
meiros para objetivar ações de promoção da saú-
de junto a essa problemática.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar do número pequeno de artigos encon-
trados sobre a temática proposta, percebemos que
a maioria dos estudos acerca desse tema foi pu-
blicada em um periódico próprio para a população
de crianças e adolescentes, o Pediatric Nursing
Journal, com 35% (7) das pesquisas analisadas, o
qual concentra pesquisas e estratégias desenvol-
vidas no intuito de solucionar a problemática que
envolve a obesidade juvenil.
A realização desta pesquisa evidencia a ne-
cessidade da construção do conhecimento cientí-
fico da enfermagem com enfoque na promoção da
saúde na obesidade juvenil, contribuindo para que
as pesquisas da enfermagem que visam à promo-
ção da saúde em adolescentes obesos cumpram a
sua finalidade de conduzir a práticas e interven-
ções efetivas e de qualidade, a fim de que as ações
de enfermagem direcionadas a essa população se-
jam implementadas e alcancem resultados efeti-
vos.
Consideramos que os objetivos propostos pe-
lo estudo tenham sido alcançados e que a visuali-
zação do risco cumulativo que a obesidade juvenil
apresenta em tornar o sujeito um adulto obeso é
um dado precioso para o planejamento das ações
de saúde no tratamento individualizado dessa po-
pulação, implementando estratégias de cuidados,
capacitando a equipe multidisciplinar no intuito
de obter uma melhor adequação das ações frente
a esse problema de saúde.
Dentre as limitações identificadas nos estu-
dos analisados, notamos que, apesar das contribui-
ções dadas pelas pesquisas na área da enfermagem
sobre o tema em questão, ainda não existem solu-
ções reais para o controle desse problema. Sugeri-
mos, então, que além do aprofundamento da temá-
tica, possamos também criar estratégias de promo-
ção da saúde no combate à obesidade juvenil.
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